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NOTA EXPLICATIVA

tradicin da Bahia (CEB) é uma instituição que
Salvadr>T-^^ tem abordado o problema das encostas de

especialmente a partir do ano de 1975.

Problem^^° assumida e a pespectiva de agravamento futuro do
direção^ suscitaram no CEB a decisão de persistir nesta
inclu ri isso, o Clube volta a abordar o tema,

sua programação de encontros técnicos
previstos para o ano de 1993.

l?r\ T

®®^^t)elecido pelo CEB tratar a questão em dois

°  primeiro, ocorrido em 30.03.93, teve por
.  reunir a comunidade técnica visando atualizar
niormações até então dispersas e delinear soluções segundo
uma visão holistica; o segundo, a ser realizado
oportunamente, terá por finalidade debater o resultado do
primeiro encontro com a sociedade civil organizada e os
poderes constituídos.

O CEB cumpre assim um dos seus objetivos, qual seja, o de
colaborar tecnicamente com os poderes públicos e a
comunidade de Salvador na busca de soluções para seus
problemas.

Salvador, abril de 1993.

CLUBE DE ENGENHARIA DA BAHIA
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apresentação

Este

desenvolvidos n c o resultado dos trabalhos
® Soluções 1 Seminário "Encostas de Salvador; Problemas
Departaraen;-^ m" . ® ocorrido em 30/03/93 no auditório dopartamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS).

O ©vento
como parte h pelo^ Clube de Engenharia da Bahia,
ano de IQQ-? programação de encontros técnicos para o
abordaaem programado, este encontro teve uma
engenharia *nultidisciplinar, abrangendo aspectos de
administr t* geologia, sociologia, economia e

entâ abordar o tema em um segundo encontro quando
cia ^ discutirá com as comunidades envolvidas, órgãos desse, políticos e administradores públicos os resultados
e  então alcançados. Ao final desses dois encontros
spera-se extrair conclusões que também incorporem a
necessária dimensão político - administrativa do problema.



2.

O^

OBJETIVOS

áreas com
 seminário reuniu .

'Objetivo princiní»! ̂  técnicos de diferentes
solução foriniiií»H revisar e atualizar as alternativas de
quanto possívfii últimos vinte e cinco anos e, tahto
cio momento ai-i í ®®^®^^ouar as alternativas mais adequadas
áreas u \ ® participação de técnicos das
o que DroniH?^ ' Geologia, Urbanismo e Ciências Sociais,piciou uma abordagem multi-disciplinar atualizada.

específicos se considerou necessário revisar
,  os seguintes tópicos; 1, diagnóstico do problema

IH identificação da capacitação regional; 3,aentificação de soluções e providências de curto, médio e
iongo prazos.



3, referências consideradas

inicial procurou-se contactar técnicos
contribuicnpc; que, ao longo do tempo, prestaram
Pretendeu-<?p ^®ievantes ao equacionamento do problema.
atualizar » propiciar condições para revisar e
culturíí 4-A ^^^®^Qí^tes abordagens já consubstanciadas nauicura técnica regional.

A

quais^ ausência de alguns profissionais e entidades, os
possívp?^ Pi^asentes, seguramente enriqueceriam o evento, foi
exDer"^ . ̂^^lisar uma parcela significativa da densa
Qomí ^®^cia regional e adotá-la como referência básica do
seminário.

Uma parcela importante dessa experiência está registrada por
escrito e foi veiculada no Seminário. Todos os documentos
fornecidos à Coordenação do evento estão incluídos no volume
dois deste relatório.

No volume dois pode-se observar a ausência dos documentos
elaborados antes de 1980, alguns dos quais, por qualidade e
pionerismo, ainda se constituem em fonte indispensável de
estudo.

Não obstante, as idéias e propostas mais importantes desse
período também estiveram presentes no Seminário, sobretudo
porque foram sintetizadas em 1980 no trabalho da "OCEPLAN -
ENCOSTAS". Além disso, alguns autores da época estiveram
presentes e a geração de técnicos mais jovem conhecem uma
boa parte das propostas formuladas por esses colegas
pioneiros.



4.

JUSTIFICATIVAS.

períodos de ch,
^^anstornos Salvador é sempre penalizada por®  encostas. Periõn* quais se destacam os acidentes

Produzem preiuízoQ ® crescentemente estes acidentes
deixarem cnmr» ® perda de vidas humanas, além

Credibilidade d© subjacente a diminuição da
públicos. técnicos, políticos e administradores

concentrado ín ® até a década de 1960 esteve
Salvador ou ^cugo da zona da escarpa da Falha de
estende Ha seja, ao longo do acidente geológico que se
SalvadoT' ^ Peninsula Itapagipana dividindo
ocorridoQ a4-- Alta e Cidade Baixa". Os escorregamentos
físiro amK- ° foram decorrentes das característicasiisico-ambientais desta zona.

número^H^^ período o inicio de um crescimento progressivo do
distrihi • acidentes que, a partir de então, passaram a se
Alguns 4 dispersa e generalizada pela cidade,
este nov^ estudos detectam e explicam didaticamente
trabalhr» ° especialmente aqueles que resultaram em
Salvador^ P^^^^*^edos por órgãos da Prefeitura Municipal do

os^^^° "mapas de ocorrências de acidentes"com
clflT-am^ avanço da mancha de ocupação urbana" constata-se
dete^T-m*"^ escorregamentos passaram a ser
de pelos novos padrões de ocupação do sítio urbano
maioT-it-'^^4 padrões estes imppstos a uma parcela
pauperizaçào População então em franco processo de

f anos, as melhores áreas urbanas de Salvador
oac^Q» ocupadas pelas classes sociais de mais alta renda e
imobií^*- ^ constituir em objeto de intensa especulação
Dontii modo tal que não restou à crescente
diní»T*ca^^S Paixa renda outra alternativa senão ir se
evlt-;íH^^ pela cidade ocupando encostas e baixadas antes

esparsamente habitadas. Concorriam fortemente

~ aumento das taxas de crescimento demográfico e aloraçao das condições sócio-econômicas da população.

Essas e outras alterações no quadro social tinham à montante
um mc^elo de desenvolvimento altamente concentrador de renda
e poder, que primava por excluir a participação popular.



PoUt?®"Í2ando e maroi
° e cultural ® população sob os aspectos

de é ue
dos aníi^^ alterações geraram uma progressiva

^íslco-amKj padrões culturais de convívio com a
númü^^^^clonistaí ^5 «Cidade, OS quais, de

® êi disníar- à predadores. Como resultado, o
Pilaram Hoer^ geográfica dos acidentes em encostas se

^^^Paçõeg ocort ® despeito de muitas
^ntos de áreas da cidade que possuem extensos

residuais de excelente qualidade geotécnica.

^ partir h
Acidentes ^ 1970 já não se consegue mais explicar os
^*nbientai«? ^^^siderando somente os caracteres físico-
vegetação cidade (topografia, solos, geologia, clima,
econômicas h * Reconhece-se que as condições sócio-
acidentpcs população são causas que determinam os
físiorie ^ grau maior que o estabelecido pelos caracteres^j-cos da cidade.

abordagem ganha maior importância quando se

Darn^T^ outros aspectos da vida da Salvador: No momento uma
Drnh? "^ejoritária da população pauperizada "soluciona seu
dfiv <^e maradia"em áreas críticas das encostas que,  estar preservadas; o poder público tanto se desfez
fv ca município que hoje acusa não possuir mais que
2000 cento) de sua superfície; por volta do ano
„  daqui a somente sete anos, o município de

ivador deverá abrigar cerca de 2,8 milhões de habitantes
(um incremento populacional em torno de 30% em relação à
população de 1990).

Esses aspectos demonstram a dimensão do problema que se tem
a frente. Muito embora não se possa considerar os acidentes
de encostas como o flagelo social de maior prioridade, é
indiscutível que se deve prosseguir na busca permanente de
soluçoes. Este seminário se constitui em mais uma tentativa
neste sentido.



5.

P„„ciP„s.

5.1.

^^tretaní- encostas é tão antigo quanto a cidade^  ̂ Cimento ráni^ agravado nos últimos 30 anos, pelo
^^ea metropol t Popnlação e pela ocupação desordenadametrn^ 1 população etropolitana de Salvador.

^ • 2 . o
Problema ° dever de buscar as soluções para o

^ * 3, Q )C
Permanentes encostas exige ações sistemáticas e^es do poder público.

5.4.

espectos téo ^ <^o problema das encostas envolve
quais P^^^^^cos, econômicos e sociais^ nenhum

permanente ®-*-^eamente oferece condições para uma solução

5.5. A
tempo, ação do poder público pode, a qualquer

qualificada de grave omissão.

5 6
terras públicas para um

crescente populações de áreas de risco e o
PODulaonoa ^^®^®"^®nto das condições sócio-econômicas dessas
ação da Prefe^tura^^^^"®"^ sérios fatores limitantes da

rêais/? 'Conhecimento geológico-geotécnico existente sobre a
anaU^icas sistematizado em cartas
tratativa Hr^ /^otalhe permanecendo pouco utilizado narratativa do problema das encostas.

massa crítica necessária, em termos de

<ias encostas para abordar técnicamente o problema

coniunaoí^ encostas oferecem riscos, imediatos ou não. A
áreas aSf f fatores adversos pode gerar instabilidade emP rentemente seguras nas condições atuais.

Plane Geotécnica é um instrumento importante no
do mein amK^ © controle do uso do solo urbano, preservaçãomoiente, orientação nos projetos e obras públicas.



subsicjj^® urbanismo e ®clific^ç~^ ° Plano diretor municipal e código

^*ll* A fiscall "*
^ Constituição SUCOM deve ser ampliada, cumprindo a
Jo solo urbano^ estado e a^ Lei 6766/79 (Parcelamento e uso
terreno urbann ^ exigência do Laudo Geológico sobre o
o ̂ 9ravamento da situ^ P^^etenda construir, de forma a evitar

^  ' Ar
orientacê^^^f Pública pode colaborar de forma efetiva

construção populações de baixa renda, na
ações P>mr» ® infra-estruturação urbana. Todase/ou acnmi^ então, deverão receber tratamento

linprovisacSo técnico-científico, evitando a
Universidade ° casuismo. Assim, a participação da
^tquitetiiT-a próprio Conselho Regional de Engenharia eura e considerada indispensável.

que cj-j g política de desenvolvimento regional
Promovendn-o°^°^ polos de desenvolvimento fora da RMS,
em cldede^c reforma agrária e a fixação das populaçõesCidades de médio porte no interior.

cônst-i^ prazo, a solução do problema habitacional se
drt wV fatores importantes no eguacionamentoCO problema das encostas.



Criar
^utonoiuia ̂  ^^9ão cent-
Planeiar 1 ^^^^^iciade o J'^ ação governamental/ com

órns ^^^icuiar as definidas., capaz de9 os oxecutivos ini- ações a serem encetadas
ernos ou externos à Prefeitura.

diretJÍ?"oj®ia deve
deve e® gabinete ligando-se o órgão
executl^^ reduzida evi^ Prefeita. A estruturação básica®^"tivas com os demai ® superposição de ações

aemais orgaos da Prefeitura.
A final'(j

ampie'^^ (1980)t \^ií^e °^9®° foram objeto do estudo da«ipia. >• voiume 3 que podem servir de referência mais

rpais ações levantadas pelo Seminário são:

^Çao ci© artlr* i ~
Ação de inten^i^.?° esforços nas emergências,
orientação, trn^»° ®® comunidades, em trabalho de
encostas. informações e vigilância das
Ação de coleta -i,
informações exi«t,.„f"^ t ® integração dos dados e
banco de dados at..=i j ® ®® encostas. Manutenção de

-  Preparação de
licitação e i®' ncompanhamento de processos de
referentes às ''® execução de trabalhos

^ Pr©Dâr3r^S *^OStâS •
prazo. Obtenção cartas de risco e, a médio

■* Preparação d© ma Carta Geotécnica do Município,
longo prazo f^^e^genciais/ de curto, de médio e deP  a orientação de ações da Prefeitura.

e3^istênte^°com^^,r4 % consolidação do acervo técnico já
Inicialmente uma ® ^, capacitar o município a alcançar

Geotécifi*^""^nnri® veiculados no Seminário, acerca da Cartainclusos nó Vol. " deste^reíatóriL seguintes documentos
I cart^^'*' ®nc?stas, vol. 3;

1989;^ Geotécnica da Cidade do Salvador, Escopo Básico,
Prof. Erundino Pousada Presa (EP-



- o

P^^onunciaroento do prof
Joaquim Xavier C.Neto (IG-UFBA).

^^usas^^K? assitência técnica e apoio às
inf^^i instahín^^^ correção e eliminação deinfiltrações d'agua etc (drenagens, depósitos de

^ * 1 • 4 \T t
6766/7 nbiii2ar
^ocuniení P?®sando a imediato pela SUCOM, da Lei«raentaçâo de proieto ?Í ° Geológico como parte da

para ocupação de solo urbano.

6.2. ações de Médio/longo prazos.

6•2 «1, Est h
ocupação cc^pufs^õ/, "g® habitacional que evite a
® risco, com esoeciai g®?°^^e'iada do solo urbano, em áreasspecial enfase a moradia de baixa renda;

622
atual e ^s™prevl^õoo^^H° Obras, adaptando-o à realidade
enfase nas alteraoftoo * crescimento para Salvador, com
nrbana; introduzidas no subsolo pela ocupação

®^•3• Formular
ambiental a ser^"™ Projeto de recuperação e recomposição
município; implementado de forma permanente no

^ ^ ^ • Aparelhar*
política efetiva ® ® SUCOM para a execução de uma
urbano; ordenamento do uso e ocupação do solo

6.2.5.
no sentido de esferas Estadual e Federal,
campo na zona rurai 4^ políticas de fixação do homem do
metropolitanas; ^ minimizar as migrações para as áreas

perdido, política de financiamento a fundo
salários mínimoc ^ famílias com renda menor que três
ao nível Muni m*r^'i orçamento nessas esferas e

infra-estrutura?â^urbanar®"'^° ® construção de habitações e



^•2.7. Envid
aquist^g®® de baYxa^^^rg elevar o poder aquisitivo das
aceitá? ? '^® "oradias Possibiiitando-lhes investir na©is e ajustadas à com condições humanas

aa a urbanização.

6 « 2 , Q ̂ ^
a serem integradas de desenvolvimento

rjoi 1 ^"^Pi®nientacão governos estadual e federal/populações da área reduzir o crescimento das9  ai çja população de Sa^vad^^^^^ ^ melhorar o nível de vida



ANEXO 1

ajuda - MEMÓRIA

SEMINÁRIO
SALVADOR:BLEMAS E SOLUÇÕES TÉCNICAS



ajuda - MEMÓRIA

LOCAL:

do n
Secas (D.N.o Nacional de Obras Contra as

Administrativo da Bahia * ^"®®uarana^ 485 - Centro

II- data E horário:

30.III.93 3a f •
14hs às 18 horas^.^^^' e 12 hs e das

PROMOÇÃO;

de Engenharia da Bahia (CEB).

IV. APOIO:

CREA/BA - Co
e Agronomia da^Bahia^^^°^^^ Engenharia, Arquitetura

Bahia; I-ecola Politécnica da Universidade Federal da

IG/UFBA - I 4.
Federal da Bahia«^"^° Geociências da Universidade

ABMS/BA - jv

Solos/Núcleo da^ Bahia^° de Mecânica dos

SnhLiJ/Núcílo^dflahiaT®'"®'"
G Associação Baiana de Geologia;

PMS - Prefeitura Municipal de Salvador.

V. DIREÇÃO:

• Presidência:

Alcoforado - Presidente do CEB (supervisão
erai e contactos com imprensa).



VI

^Planlia '*'^9uel .6 organizarão')! '

. O "''"''"NciamentoS:
seg çj

acordo com os fases a

interessAH CEB c» ? pronunciamentos foram
•  ©stao à disposição dos

®ssao de Instalação
•l^Composiçâo da Mesa;
®ng• José^Sam;í^®°í°rado
Enrf ,.^7^ "amiltnn o «_ (Presidente do CEB)

^•2 Síntese Geral;
A

presidência
ieaulrt ® Justificou o Q ; historicamente oseguida peiog dernii^mL^ ® ®®"® objetivos. Foi

®*^®rnaram voto« n °? elogiaram a iniciativa
convocados o coor-rtl ̂  apoio e êxito. A seguir foram

et P'^osseguiroento"®aos trabalhos!®''"^®®

Relatos Técnicos e Debates;
2.1 Composição da Mesa Coordenadora;

Eng^Luiz^Anibaf^rf""^'^® (Coordenação Geral)Geol Benori^í - Santos (Secretário)•  ®®'»®dxto célio da Silva (Secretário)

metodolo^g® a®^®de ^7®®^°® esclarecimentos acerca da
apresentL r,r. ® .desenvolvimento dos trabalhos e
gLtécnlcos audiovisual relativa a problemasenfrentados em ocupações da área

exemolar í.® proJeção expôs de modo
decsr-ont- 1 causados por uma ocupação
con^o — urbano, destacando sobretudo as

estudos insuficientes, atrasos de
providencias e obras inadequadas.



'Relatos Técni

-«rsns;a .S2r.ns„sís;í"s;
Primeiro Relato-

document^^®sentadas a Azevedo Brandão.
• A emi °^®PLAN: Encostas" an^^^^íf abrigadas pelo

^-oiessora le - vol. 2; ̂
sentim'''^® SÕ "^te '^®''°'ninou^"fInt^® ® necessidade deimDoÍ-®"to cliJf'^ ®xistêLi! ^as encostas",

■> ptobi»»

S'"íK ?. í«ítuír ,„rmaterial do n sozinha - P®®sado caiu natambém sofre ,. ̂ ®®® ao ladS L °","® . Político e
humanas; ®m perdas de h.» População pobre queoe bens materiais e vidas

*  Expôs que
Propiciado a ®®^tiniento Ho -iparte de cornn^*^^°^®5Ao política'' assumido tem
continuará ^P°^®Çoes interessada» ® econômica por
equivocadas rt®®®"mtndo entendim» i.® ''"® ® "Aoas de gestões anteríSresr ® Práticas
nera^se^^delx^râ''® "®"' <^®i*ará roubar nâparcela Ha ^ corromper e q^k ° corromperáque a atu^ ^®®Poaaablii5ade oue , vf®'"®''®' assumirá a«o Pr.ouYVS.iíSn.í"^""""

. c„„v„.„;r "
MwfT "«""""itolcos"""' "S*n"Mo. d.
coordenar. ações que cabem à PMS



^  Relato:
•  O lessor Erundlno Pousada

Dr. Er. .

auto t>^ ̂ ''idadoso^e Presa constou da
Coo?L a seminário elaborado
vol ?"eÇão do » gentileza de !? '^esta atenção, oJ-. 2... eo evento oue r. . ceder o artigo à

• Oi-- Incluiu integralmente no
vali

seguintes^^® Encostaf ^ "Experiência Sobre a
aspectos principai^i® Aborda os

^^eas Críti*
- Sun"^^Psis Riscos;- f2^®®^ões de Passado;

Aspectos T Ações;^«nelusôes rílcomendações.
Terceiro Relato- Prof

• O eminente p ' J^of. Joaquim Xavier c. Neto.
gue^2"|Di^"^Ção®lo°Estado° d"'^°c- iaieialmente artigos

caDít^í^"^^®° do Estad2^d^°n®:.í""^'^^P^°®' <=aso dacapitulo que trata do «''P^eitado no
® c® "so e Ocupação do Solo:

'O Estado
seus "

''"^ado 0 OQ M •
órgãos da oP^igam-se, através dosinistraçao direta e Indireta (...)

área^ *de ̂ ^rls2o®''®L2í-^f''^°° Identificação das
perímetros urbano2." 3®°^°^^®°' especialmente nos

aspectos'^°^relévant ""'d® didático e elucidativo, osênfase nos seguintes®tóplcosT gsotécnica, com
I r,.''"®..® ama carta geotécnica;
- Obj2ti2os;^^°^^ geotécnico;

ni,?,!'®. ® ®arta geotécnica oferece aos órgãos deplanejamento e fiscalização, aos profissional!



•  área
Quai*^g°®' ®9i®lador, ao empreendedor e aos

executá-la;^  nto custa. execução;
|entn,ng^° de elementos utin
Seminário a,.Í°^".®=ido pelo row°® "5 explanação foi

O incluiu no vo? ^ Coordenação do

2.2.4,

^alios

Quarto Relat-
® Capital - Urbanização

'* valiosu

^e^^sua^®o'^®'í®ia^fli síntlífz''^® Por esta
Archanio .^"^'^^Pe técnica n 1 membrosdos Santos; ' ° <=°l®9e Engo Glovannl

•  Foram exn

de^^ soli^^®' "i Géó:roqo°T°oV^A° equipe (02
^®gulariza^ comumente tipos
vegetacãr» '®e geométrica h adas (suavlzação e
em alvena' .^^^^amassa e cóncr^l-lf^®'"'- ^®^®®tlmento com
recent^^^^as de oedta Projetado, contenções
anllísr®®'^' ®m solos",íreoa^""® atlrantada e, mais
(vistoriai ®etabiu51de 00 a metodologia de
coleta ^^®liminares anfií con\umente empregada
estabii?^ ̂ "^ostras indofi-. visual, prospecções,

•  Fez ref . j ; /
menor custo procurar soluções de
^^^^^tãrios; entrei- pontos críticos
onseguido, poig pm ?' sempre tem sido

definidos e imoocafl? ^^guns casos, tais pontos são
^presentou ainda' nr-o critérios não técnicos;algumas soluçõeradotldas; relativos para

• A SURCAP teve a «r. 4.41
do Seminário um fornecer à Coordenação
intitulado "prort elaborado documento
atuação municipa?" encostas em salvador -
singular necsi-^ ' ° demonstra sua capacitação
integra, encontr-a documento, em sua
relatório anom^T k ̂ j^^l^^do no segundo volume deste
registra os nrerílSf^ 4^° . outro documento queP  Ç s unitários referidos anteriormente.



2.2 e

Pr

•  O Edmundo Prado de

Professor oa
®lnda'°® ao °^ató ̂  'revista a capacitação
instai "^^^açao rf^^^^iais e a®"'^/'"®nto da demanda de
outrn nr. ®®Presas ® .^"^'-^"'''antação, expondo® Sej-y. ^"^nicípio cm ® órgãos públicos

•  O CO . ^ ^ prestar estes egeSí^nto de
®®™inârio^® iornecido°peXo^^^^,®'^°® explanação foi° i"^luiu^no%o!!®2!'' ® Coordenição do

^•^•6. Sexto^''to Relato: Proí^ -
®®^i«lo a ai. - " Ferraz Pinheiro.
por DrckK ®ncia H

m^® ® ge^ntn® saúde'"' Reiber, acometido
í""' Para ^®ss de comóa Professor Délio Pinheiro
®laboração ®?'^®®entar a 6*o®^®° evento, às 14 hs 30
Região Metro "Plano nita^ a® adquirida com a
permite f^fUtana de síf, í «® "iteração para a
equacionam "^ever difi^ ° relato ilustra eionaraento do probieni a associadas ao

■ S, ,, , ""
•• P""«WÇS.= doamblen?f?®'' ®^PÔ8^ ®® conflito de

urbano i' soneamento a® relativos ao impacto
atividart ® matriz de iol® "®°-® ocupação do solo^uades de mineraçãl; ̂ "^®9raçao, considerando as

•  R*empHft

entâo®^®™®"*^® do^^^DiaiíIf^ '^® ordem política, o
^acompanhada rit ® posterior reativação®lho capaz de para criação de um

administrar os conflitos;
•  XV 1 ̂  *

as do Plano;"\^r^"jl®®.®"^^® e questão das encostas e
fato da ocupacão Hae ^ consideração do Seminário o
uma soluçãQii também se constituir em

seu problema de moradia população para resolver

política" I '^® ®e contar com "decisão
definitivac? o tratar a questão com "soluçõesi-j-vâs e de longo prazo".



2.3. ç;^

Pela ®^ates
®  ̂anhà,
Profi^°. debat/® hs e 12 hs
ocorT- nv. (ie ' ®® procedeu a um amplo
reuí®'' ̂  tardr®®®"^®^ e reW°® levantados pelosdo Prof 15 hs ^«^0 voltou a

Todos Pinheiro. o
encontram lamentos

J«tivos Imediatos do Clube de

'• =•"»» 1.
As 17

recoÍenl^®®®®°^P^°°elendo^ao®b^^^^^ '^° Seminário deu

P-.ramaçáo\°o%^eTu^-^^^^^^^
e3-?^L^^b^-3rm^- - e deu por encerrado o

VII considerações finais.

relltLio porcaus'í®dcfs®^^®''"'^ ° ®vento em forma decom autoridades constituídas"^®''^®® mantidos

de"5uveira^®|f®tos^°®Q^9 Seminário, Prof. Luiz Aníbal
tarefa de_ escrever a versão n^ .° '^®"° ®

enaçâo e PreciHân..i P^allmlnar do relatório. À
aprovação dl mesmo Í" deliberar sobre a
relativos às "CONCLUSÕES" capítulos

A^Lrir' '^®'^Í9"-'SífKenIçIo!"'alcançai l\álilS°dl fídliiLrt^^ efetuada procurando-se
participantes. Não ® Pronunciamentos dospretensão tem llmILs o "J"® ®®ta
correção que venha a' ÍL5 agradecera toda e qualquer
este um direito orfaním solicitada reconhecendo ser
evento. ^ ecipuo de cada colega presente ao



"''■««o o,

Nome

S;:' 'SüsSSo-^J:®VANGELisnI?° CAMPOS
ocTAvio vtÍ^.'^- Fonsecaana terpc!» ^ Boas MACHAnr» »"EO«Sgí «■ 6»™""=""» "MO
CARLOS RoLp;,^*'°®"ElRA
ss°v£
FERNANDO ALCnpn;»S'^®'^°S«iguel NUSK^
5S'S,i " "M.
luiz^^a"® pousada^presaLUCIA mT°le^"goÍ^ ®°"^A
antonio pinm ^c^^Çalves pereira
elídio bastos

micael costa
wellington p. da sttv»

Sipss
|ss°,s2MS:r»«p?AQUIM XAVIER C. NETOI^^ÇISO costa júnior
tiitíÍ D V.G. DA COSTALUIZ BOMFIM

jSon po™™ "^OS santos•JACKSON ROBERTO B rPROTurm*
;J""0 FLORÊNCIO BORGES NETO^
^frn PIMENTEL

ss Li """"guilherme de aragão

01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46

UFBA/EP
UFBA/DCTM
UFBA/DCTM
UFBA/DCTM
higesa
JAAKKO PQYRY
CODESAL
SUCOM
CREA
higesa
CREA-BA
PMS/SEMIN
CEB

ceb/crea
abg/crea
SURCAP-PMS
UFBA/DCTM
CPM
CPM
CPM

GEOHIDRO
vice-prefeitura
CPM
GEOHIDRO
SEMAS-PMS
CODESAL
CODESAL
SUCOM-PMS
IBGE

ibge/digeo-ba
ABMS/UFBA
TECNOSOLO
INST. GEOC./UFBA
CODESAL
CPRM
CPRM
SURCAP
SURCAP
SURCAP
SUCOM
IGEO/UFBA
SURCAP
SUMAC
SEMIN
ABG



47
48
49 ilo BASTOS

^i-bertÕ
«"E N. leal SURCAP

SURCAP


